
 

 

SIMILARIDADE ENTRE ATRIBUTOS DE ARGISSOLOS E LATOSSOLOS 
ATRAVÉS DE ESTATÍSTICAS MULTIVARIADAS 

 
RAYANE RIBEIRO VIEIRA1; SAMANTA TOLENTINO CECCONELLO2; ISADORA 

DE CASTRO MAYER³; LUANA NUNES CENTENO4 
 

1Instituto Federal Sul-rio-grandense – rayaneribeirvieira@gmail.com 
2Instituto Federal Sul-rio-grandense – samantacecconello@ifsul.edu.br 

3Instituto Federal Sul-rio-grandense – isadoracmayer@gmail.com 
4Universidade Federal de Pelotas – luananunescenteno@gmail.com 

 
1. INTRODUÇÃO 

Os solos representam um recurso natural de suma importância no 
ecossistema. São a base para a agricultura, pois fornecem nutrientes essenciais 
para o crescimento das plantas (SANTOS, 2022). Além disso, desempenham um 
papel crucial na purificação e retenção de água, contribuindo na prevenção de 
enchentes e na proteção dos recursos hídricos (LIMA, 2021). Também funcionam 
como habitat para diversas espécies, fomentando a biodiversidade e mantendo o 
equilíbrio dos ecossistemas (SCHMIDT, 2022). Dentre as classes de solo existente 
os Argissolos e Latossolos são dois tipos de solos que merecem destaque, pois 
são amplamente encontrados no território brasileiro (RODRIGUES, 2022).  

Porém no viés de otimizar a utilização dos solos, é importante compreender 
seus atributos e as interações que ocorrem entre eles (EFFGEN et al., 2020). Pois 
a falta de conhecimento adequado pode resultar na degradação do solo e 
consequentemente ameaçar à segurança alimentar (CORDEIRO et al., 2021). Para 
uma gestão adequada dos solos pode-se estudar seus atributos físicos, hídricos, 
químicos e topográficos (BISOLO, 2021).  

No entanto, as interações entre os atributos do solo são complexas e de difícil 
mensuração (SANTOS, 2018). Uma das formas de melhor compreender e modelar 
as complexas interações e relações simultâneas que existem entre esses atributos 
é através da utilização de estatística multivariada, que possibilita investigar essas 
relações de maneira mais detalhada e aprofundada (RAÇO et al., 2022). 

Uma técnica multivariada, que pode ser empregada neste contexto, é a 
análise de cluster, que permite agrupar os dados em categorias ou clusters, com 
base em padrões ocultos, revelando relações não lineares e complexas entre os 
atributos do solo (SILVA el al., 2022). Sendo assim, este estudo tem como objetivo 
analisar as interações e similaridade de clusterização, entre os atributos dos 
Argissolos e Latossolos, através de análise de agrupamento.  

 
2. METODOLOGIA 

2.1. Caracterização e obtenção de dados 
Para realização deste estudo foram empregados dados de 75 perfis de solo 

presentes no território brasileiro, sendo que 48 foram de Latosssolos e 28 de 
Argissolos contidos no banco de dados Hydrophysical database for Brazilian soils 
(HYBRAS). Onde foram adotados nove atributos que não apresentaram falhas 
amostrais nas informações para o horizonte B das classes de Argissolos e 
Latossolos. Sendo eles: densidade do solo (DS), porosidade total (PT), carbono 
orgânico (CO), teor de matéria orgânica (MO), elevação (Elev), condutividade 
hidráulica do solo saturado (Ksat), argila, areia e silte. 
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2.2. Análise estatística  
Inicialmente aplicou-se a estatística clássica para a obtenção de medidas de 

posição, de dispersão e da forma da dispersão, além do teste de aderência, para 
verificar a normalidade de cada conjunto de dados. Posteriormente, foi aplicada a 
Análise de Agrupamento, através de similaridades expostas em um dendrograma, 
utilizando a distância euclidiana e o método Ward´s, sendo que o corte foi definido 
de acordo com os critérios do pesquisador adotando a metodologia de HAIR et al. 
(2009). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na análise estatística descritiva dos dados pertencentes às duas classes de 

solos: Argissolos e Latossolos, as medidas de tendência central apresentaram-se 
relativamente semelhantes nas duas classes de solo nos parâmetros de densidade 
do solo e porosidade total, o que indica uma distribuição simétrica, corroborados 
pelos valores de curtose e assimetria que estiveram perto de zero. No entanto, os 
resultados indicam que há diferenças médias nos outros atributos, como argila, 
silte, areia e Ksat. Além disso, é importante destacar que o teste de normalidade 
de Shapiro-Wilks indica que todas as variáveis para ambas as classes de solos são 
significantemente diferentes da distribuição normal (p <0,05). Sendo assim, todos 
os dados passaram por uma transformação antes da estimativa da Ksat. No que se 
refere a variável Ksat, especificamente, obteve-se valores superiores às demais 
variáveis de coeficiente variação tanto nos Argissolos como Latossolos, com 
valores respectivamente de 132,981 e 195,369, sendo este um fenômeno natural 
deste atributo físico-hídrico do solo (SILVA et al., 2022).  

Os Argissolos e Latossolos também apresentaram diferenças significativas 
em outras características estatísticas, como a condutividade hidráulica saturada de 
solo saturado, densidade do solo, porosidade total, carbono orgânico, matéria 
orgânica e elevação. Essas diferenças podem influenciar a capacidade do solo de 
reter água, a taxa de evaporação, a disponibilidade de nutrientes e a capacidade 
de sustentar a vida vegetal (NETO; OLIVEIRA; PEREIRA, 2017). 

Posteriormente, a partir da análise de cluster, foram gerados dois 
dendrogramas, um para a classe Argissolos e outro para Latossolos, onde 
encontrou-se uma homogeneidade, frente à distância dos grupos formados, por 
isso o corte foi realizado a 7,5%. Obteve-se então a formação de três grupos no 
dendrograma da classe de Argissolos (Figura 1) e quatro para classe de Latossolos 
(Figura 2). 

 
Figura 1: Dendrograma formado com as 
variáveis de relações simultâneas existente 
entre os atributos físicos, hídricos, químicos e 
topográficos nos Argissolos   

Figura 2: Dendrograma formado com as 
variáveis de relações simultâneas existente 
entre os atributos físicos, hídricos, químicos e 
topográficos nos Latossolos 

                                
Arg = Argissolos; Lat= Latossolos. Argila; Silte; Areia; Ksat=Condutividade Hidráulica de Solo 
Saturado; DS=Densidade do Solo; PT=Porosidade Total; CO=Carbono Orgânico; Elev=Elevação; 
MO=Matéria Orgânica. 



 

 

Contendo distribuições de atributos em grupos muito similares em distância 
como a associação entre Ksat, argila e o silte, mesmo diferente, pois nos Argissolos 
há MO e o CO neste grupo, porém esta relação passa a ocorrer depois de uma 
certa distância. E ainda foi possível encontrar similaridade entre a Elev e a PT e a 
DS e a Areia.  

Contudo, os grupos formados em cada classe de solo mostraram graus de 
importância distintos, em função da sua distribuição. O que torna ainda mais 
relevante estudos como estes de identificação das características de 
dissimilaridade e similaridade entre os atributos de Argissolos e Latossolos e sua 
relação com o movimento da água no solo para a gestão desses solos.  

Essas diferenças nos dendrogramas formados e seus grupos, quando 
analisando os Argissolos e os Latossolos, podem ser explicadas pelas 
características intrínsecas dos solos. Os Argissolos são caracterizados por uma 
alta fertilidade natural e uma capacidade de armazenamento de água relativamente 
baixa, o que pode influenciar na movimentação da água no solo (SANTOS, 2018). 
Já os latossolos possuem baixa fertilidade natural e uma alta capacidade de 
armazenamento de água, o que também pode influenciar, porém positivamente, na 
movimentação da água no solo (PENISHE, 2022). 

 
4. CONCLUSÕES 

Conclui-se que a análise estatística descritiva dos Argissolos e Latossolos 
revelou semelhanças nas medidas de tendência central, como densidade do solo 
e porosidade total, mas diferenças significativas em atributos como argila, silte, 
areia e Ksat. Já a análise de cluster identificou grupos homogêneos em ambas as 
classes de solo, destacando associações entre atributos de ambas as classes. 
Porém, evidenciando graus de importância distintos de cada atributo do solo 
estudado.  
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